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Na órbita do programa espacial

Álvaro Crósta, diretor do Instituto de
Geociências (IG), Jurandir Zullo Júnior,
diretor do Centro de Pesquisas
Meteorológicas e Climáticas Aplicadas à
Agricultura (Cepagri), e Max Costa, diretor
da Faculdade de Engenharia Elétrica e de
Computação (FEEC), três dos docentes que

organizaram no último dia 4 o Fórum
Especial “50 Anos da Era Espacial”,
analisam o programa espacial brasileiro e
falam das pesquisas desenvolvidas na
Unicamp na área.
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Um banco de DNA brasileiro
Os laboratórios que realizam teste de DNA por meio de análise de VNTRs já contam com o primeiro
banco de amostras da população brasileira para esses casos. Antes, os laboratórios dependiam do
banco do FBI, cujo perfil genotípico é norte-americano. O banco de dados foi criado pelo geneticista
Welbe Oliveira Bragança (foto). Página 5
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